
PLANO DE AÇÃO DA LISTA A

Começamos por reconhecer que ultimamente temos sido questionados

acerca da nossa razão de existir no atual quadro desportivo.

A resposta, todas as respostas a todas as questões, tem que ter em conta as

atuais circunstâncias pandémicas, o impacto destas circunstâncias sobre a

população com deficiências, bem como a nossa crónica exiguidade de meios.

Nós somos uma Federação de Associações Nacionais de Desporto para

Pessoas com Deficiência, inspirados pela crença de que uma incapacidade

não é uma barreira intransponível no acesso à prática desportiva.

É esta a nossa razão de ser, que se mantém inalterada.

O nosso plano visa consolidar e construir a nossa Federação sobre os

sucessos alcançados, mas também abordar as nossas fraquezas para tornar a

organização mais eficaz.

Nós reconhecemos o valor do desporto de competição, mas também os seus

inúmeros benefícios no domínio da saúde, da educação e do bem-estar

social - algo que é particularmente importante para atletas com deficiência.

Concentrar-nos-emos na divulgação, captação e formação desportiva (de

todos os agentes desportivos) pugnando por uma participação justa e

equitativa para os nossos atletas mais jovens, sem deixar de promover a

prática desportiva ao longo da vida, também para os mais veteranos.

Procuraremos:

- identificar fontes de receita novas e sustentáveis maximizando o patrocínio

e o suporte corporativo;



- impulsionar o funcionamento das Associações Nacionais no cumprimento

da nossa missão;

- desenvolver e valorizar a força do trabalho voluntário da Federação;

- incorporar o desenvolvimento e a melhoria contínuos por meio de pesquisa

e inovação em colaboração com a comunidade científica;

- expandir o alcance da marca FPDD a nível Nacional e Regional;

- fomentar parcerias com empresas e com o Poder Local em campanhas que

se alinhem com a visão da FPDD;

- aumentar o número de sócios e apoiar os membros existentes a serem mais

ativos;

- desenvolver parcerias com a Escola no âmbito do Desporto Escolar,

- trabalhar em parceria com as Federações Nacionais e Associações

Territoriais no sentido maximizar a inclusão desportiva e

- por fim, mas não em último lugar, garantir que os direitos dos atletas com

deficiência sejam reconhecidos e incorporados no tecido desportivo

nacional.


